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APRESENTAÇÃO

No quarto volume deste e-book abrangente das áreas de Letras, Linguísticas e 
Artes, o leitor encontrará uma possibilidade de textos capazes de problematizar sua 
intervenção como agente protagonista e pesquisador, pois em cada reflexão são 
apontados inúmeros caminhos capazes de direcionar o leitor atento a problematizar 
sua proficiência e autonomia. Todo esse caminho discursivo se concretiza nas 
reflexões dos vinte e oito capítulos, que, certamente, contribuirão com a ampliação 
do leitor.

No primeiro capítulo, a autora relaciona a formação identitária visual dos alunos 
diante das influências do imaginário e do cotidiano escolar. No segundo capítulo, 
a temática do letramento em língua portuguesa para a pessoa surda representa 
o foco. No terceiro capítulo, discute-se a poética no curso de dança, por meio do 
livro de artista. No quarto capítulo, os autores analisam a construção da identidade, 
baseando-se em uma investigação de cunho analítico.

No quinto capítulo, são reconstruídos os percursos em torno da memória, 
sobretudo, do termo reza. No sexto capítulo, os modos de organização da linguagem 
artística dança são problematizados a partir das reflexões reveladas ao longo do 
estudo. No sétimo capítulo, os autores analisam o multiculturalismo e a aquisição 
de um novo idioma. No oitavo capítulo, a concepção à especialidade autismo é 
analisada na relação com os envolvidos no espaço escolar.

No nono capítulo, o contexto do Brasil quinhentista é apresentado a partir de 
uma análise historiográfica linguística. No décimo capítulo, a leitura é problematizada 
nos espaços do livro e das novas tecnologias digitais inseridas nos contextos de 
ensino. No décimo primeiro capítulo, o autor traz para a sala de aula as reflexões de 
Bakhtin, reafirmando a necessidade propositiva de utilização do autor no processo 
de ensino e aprendizagem na escola. No décimo segundo capítulo, é analisada 
a grotescalização da linguagem cômica europeia e a cultura cômica brasileira 
contemporânea.

No décimo terceiro capítulo, a autora analisa uma obra literária, apresentando 
questões sobre a personagem principal. No décimo quarto capítulo, o autor reflete, 
a partir de uma obra literária, além de problematizar questões e propor a ampliação 
de olhares sobre o texto literário. No décimo quinto capítulo, a autora rediscute 
a importância da Arte na educação infantil. No décimo sexto capítulo, a autora 
estabelece um processo de compreensão em dança, associando-o com os demais 
elementos na arte do movimento.

No décimo sétimo capítulo, a autora amplia a visão dos leitores sobre processos 
criativos em Rede Digital. No décimo oitavo capítulo, a autora coloca em destaque a 
presença do professor e do Ser professor. No décimo nono capítulo, há a proposição 
de um diálogo harmônico com uma ópera. No vigésimo capítulo, enfatiza-se a 
importância do ensino de Arte na Educação de Jovens e Adultos.



No vigésimo primeiro capítulo, as autoras refletem como a noção de sujeito 
foi sendo construída nos estudos linguísticos. No vigésimo segundo capítulo, as 
autoras abordam a educação informal como possibilidade de interação afetiva entre 
seis irmãos. No vigésimo terceiro capítulo, os autores descrevem as vivências de 
estudantes e, para isso, utilizam a linguagem midiática. No vigésimo quarto capítulo, 
os autores analisam, reflexivamente, as criações poéticas investigadas.

No vigésimo quinto capítulo, a autora coloca em destaque dois idiomas no 
campo da discussão. No vigésimo sexto capítulo, os autores colocam em destaque 
a corporeidade de um povo indígena. No vigésimo sétimo capítulo, a autora 
discute conceitos essenciais para multimodalidade. E, por fim, no vigésimo oitavo 
e último capítulo, a autora apresenta reflexões sobre a importância da literatura 
para o desenvolvimento do ser humano em sua complexidade, bem como sobre 
a viabilidade de desenvolver um trabalho com gêneros textuais baseado no 
Interacionismo Sociodiscursivo, de Bronckart (2003), Schneuwly e Dolz (1999), 
como uma possibilidade de sistematização do ensino de literatura em língua inglesa.

No término desta sucinta apresentação ficam explícitos os múltiplos desejos de 
que todos os leitores tenham a oportunidade de investigar novos caminhos, sendo 
eles desejosos de encontrar as respostas para suas próprias indagações.

Ivan Vale de Sousa.
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REVISITANDO A NOÇÃO DE SUJEITO NOS ESTUDOS 
DA LINGUAGEM

CAPÍTULO 21

Maria Gorette da Silva Ferreira Sampaio
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - 

UESB,  Departamento de Estudos Linguísticos e 
Literários - DELL

Vitória da Conquista - Bahia 

Gerenice Ribeiro de Oliveira Cortes
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - 

UESB,  Departamento de Estudos Linguísticos e 
Literários - DELL

Vitória da Conquista - Bahia 

RESUMO: No presente artigo, tem-se como 
objetivo refletir sobre como a noção de sujeito 
foi sendo constituída nos estudos linguísticos. 
Essa reflexão passa por uma breve análise de 
algumas teorias significativas que demarcam 
fronteiras no campo da linguagem. Organizou-
se o texto de modo que as fronteiras fossem 
evidenciadas a fim de se observar a relevância 
da noção abordada na fundamentação de 
diferentes teorias. Produz-se uma reflexão 
de estudos numa perspectiva formalista, 
pragmática, enunciativa e discursiva. A partir 
da breve análise ratifica-se a necessidade de 
se ter bem claras as bases de sustentação 
de cada teoria, especificamente, no tocante à 
noção aqui estudada. 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem. Sujeito. 
Sentido.

REVISITING THE NOTION OF SUBJECT IN 

THE LANGUAGE STUDIES

ABSTRACT: This article has as its objective to 
reflect about the notion of subject  was constituted 
in linguistic studies. This reflexion goes through 
a brief analysis of a few significant theories that 
delimit the frontiers in the language field. The 
text was organized in a way that the frontiers 
were highlighted so it can observe its relevance 
of the approached notion on the basis of different 
theories. It was produced a reflexion on the 
studies from formalist, pragmatic, enunciative 
and discursive perspectives. Through this brief 
analysis it was rectfied the need to clarify the 
support basis of each theory, specially, when it 
comes to the notion studied here.
KEYWORDS: Language. Subject. Meaning

1 | 	INTRODUÇÃO

Em qualquer que seja a abordagem nos 
estudos linguísticos e/ou sobre estudos de 
áreas de fronteira, é necessário que se situem 
algumas questões sobre os fundamentos 
epistemológicos a partir dos quais se 
desenvolveu a teoria que se adota como base 
de sustentação para as análises realizadas. 
Ou a teoria, num viés mais formalista, recorta 
como objeto de análise os aspectos, digamos, 
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mais internos do sistema; ou a teoria recorta fenômenos cujas análises exigem uma 
abordagem pautada nas relações entre a língua e o sujeito, o social, o pragmático, 
o discursivo.

Pretende-se refletir sobre como o sujeito é entendido nos estudos linguísticos 
e como esse entendimento afeta a noção de sentido. É intenção discutir sobre a 
importância dessas noções para a demarcação de estudos. Propõe-se, neste texto, 
traçar um breve panorama do caminho no qual essas noções foram se constituindo, 
abordando algumas teorias significativas que demarcam fronteiras no campo da 
linguagem. O texto está organizado de forma a demarcar essas fronteiras.

2 | 	UMA ABORDAGEM FORMALISTA 

O estabelecimento dos estudos da língua como objeto particular de estudo de 
uma ciência só foi possível em virtude da posição de Saussure de objetivar, delimitar 
um lugar específico, próprio no campo do conhecimento que se afastasse de 
estudos mais generalistas, no sentido de uma atenção voltada para todos os signos, 
como a Semiologia. Saussure diferenciou língua de linguagem, circunscrevendo a 
língua como objeto da ciência linguística, cujo método definido para estudá-la foi o 
Estruturalismo.  Ao diferenciar língua e linguagem, afirmando a Linguística como 
ciência que estuda somente a língua, o mestre de Genebra produziu um corte 
epistemológico, do qual resultaram conceitos que fundamentam os estudos na área. 

Concebeu a língua como “sistema de signos” em que cada elemento é o que 
o outro não é, ou seja, cada unidade assume um valor em oposição a outro. Esse 
valor é definido socialmente, por isso, Saussure definiu a língua como fato social. É 
na coletividade que a relação entre significante e significado, faces do signo, ganha 
pertinência. Mesmo sendo possível apenas pensar a língua enquanto sistema de 
signos no âmbito do coletivo, do social, o aspecto individual, que está para a fala, é 
imprescindível e inseparável daquele.  

Saussure, para demarcar que são diferentes, apesar da inseparabilidade, opõe 
língua e fala. Essa diferenciação acarreta desdobramentos determinantes, relevantes 
para o desenvolvimento de teorias linguísticas e as especificidades das áreas nesse 
campo do saber. Ao recortar a língua e o estudo sincrônico para estudo, Saussure se 
volta para a observação dos aspectos internos da língua, descrevendo as relações, 
os valores que cada elemento assume em função de seu lugar no sistema. Com 
esse recorte produziu a exclusão do referente, do mundo, do sujeito e da história, 
fenômeno conhecido como corte saussureano.

Na esteia dos estudos formais, consideramos relevante abordarmos Frege, 
que, tomando por base postulados da Filosofia e da Lógica, discutiu questões que 
desencadearam desenvolvimentos produtivos em várias áreas, notadamente na 
Semântica. Frege desenvolveu estudos que introduzem o mundo na relação com 



 
Letras, Linguística e Artes: Perspectivas Críticas e Teóricas 4 Capítulo 21 219

a linguagem e análises que têm como princípio o valor de verdade, o que gerou 
grandes desdobramentos para reflexões posteriores.

O signo em Frege é concebido numa relação entre o sinal, sentido e referência. 
Os nomes próprios ou sinais são a união de um sentido e uma referência.  Ele distingue 
sentido de referência, afirmando que aquele constitui o modo de apresentação do 
objeto e esta, a coisa por ele designada, sendo que não se pode ter uma referência 
que não corresponda a um sentido. Pode haver sentido que não corresponda a uma 
referência. Para o filósofo, sentido é pré-condição para referência, mas “entender-se 
um sentido nunca assegura sua referência” (FREGE, 1978, p. 63).

 Pode-se dizer, diante disso, que a referência do nome próprio é o objeto que 
ocupa um lugar no mundo, sendo, portanto, de caráter objetivo, enquanto que a 
representação é resultado do olhar do falante sobre o objeto, o que a caracteriza como 
sendo de caráter único e subjetivo. O sentido, por sua vez, está entre a referência e 
a representação e não tem nem a mesma subjetividade da representação, tendo em 
vista que é algo compartilhado na língua, nem a objetividade da referência, já que 
não é o objeto no mundo. 

 Frege exclui a representação dos estudos semânticos, dado o seu caráter 
subjetivo. Sobre isso Pêcheux (1997[1975]) afirma que as representações, para o 
filósofo estão ligadas ao sujeito, na medida em que ele é seu portador, aspecto 
que sugere que as representações não poderiam encontrar no sujeito uma origem 
qualquer. Há, então, nessa perspectiva, uma independência do conhecimento 
objetivo em relação ao sujeito, afirma Pêcheux. E completa este autor: “Ao dizer que 
o sujeito não é o portador do objeto de seu pensamento, Frege designa, sem nomeá-
lo, ‘o processo sem sujeito’ [...]” (PÊCHEUX, 1997[1975], p. 75). A decisão de não 
tratar da representação marca uma posição de Frege de afastar o sujeito de suas 
reflexões, o que implica certa visão de interpretação.

  Do exposto, pode-se depreender que, para essa perspectiva, o sentido é 
a relação com o mundo. O sentido diz o mundo, que é designado pelo referente, 
sendo, portanto, este condição para a compreensão do significado. Alcança-se o 
objeto no mundo, o referente, a partir do seu sentido.

3 | 	UMA ABORDAGEM PRAGMÁTICA 

Numa perspectiva pragmática, sem, no entanto, romper com abordagens 
formalistas, Grice (1982) pontua a necessidade de levar em consideração a natureza 
da conversação e as condições que a governam. Essas condições envolvem o 
sujeito, a situação - tempo, espaço.  Segundo o teórico, o sentido não está atrelado 
apenas às condições de verdade de uma sentença, mas a todas as condições que 
circundam uma situação comunicativa. Com a atenção voltada para essa questão 
Grice inaugurou a Pragmática conversacional, defendendo a possibilidade de pensar 
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na relação entre significação,  contexto situacional e sujeito falante. A significação 
se dá justamente na relação entre o dizer e a concretude do dizer, tendo em vista a 
situação comunicativa. 

O falante, portador consciente de sua identidade,  elabora um plano comunicativo 
e o põe em ação numa situação dialógica, no sentido de uma interação face a face. 
Conforme afirma Guimarães, há “uma intenção do locutor em dizer algo para alguém. 
Retoma-se por este modo de considerar o sujeito, o psicologismo, que Saussure 
evitou de maneira decisiva” (GUIMARÃES, 1995, p. 31) . 

A intenção, aspecto que caracteriza fortemente a teoria de Grice, é o meio 
pelo qual o sentido se concretiza. De acordo com Guimarães, “significar é ter a 
intenção de fazer crer algo ao ouvinte em virtude do reconhecimento desta intenção. 
Ou seja, a intenção que institui o sentido é tal que se dá a conhecer por si mesma” 
(GUIMARÃES, 1995, p. 31). 

A situação de comunicação adentra na constituição do sentido. São muitos os 
estudos desenvolvidos que tomam a situação comunicativa como elementos que 
interferem no sentido. 

4 | 	LINGUAGEM E AÇÃO: RELAÇÃO COM SIGNIFICAÇÃO

Como já exposto, nas teorias de base formal, o sentido é a relação da linguagem 
com as entidades do/no mundo. A linguagem está a serviço de um sujeito que dela se 
apossa para fazer valer a sua intenção. É a linguagem sendo tomada como espelho 
do pensamento, como instrumento de comunicação.

Abrindo uma nova perspectiva nos estudos da linguagem, Austin (1998) 
inaugura a tese de que a linguagem não diz o mundo que a preexiste, que não é 
uma questão de comportamento. A linguagem faz, ou seja, porque diz e/ou ao dizer, 
o sujeito faz. É a linguagem como ação.

O enunciado é visto na sua relação com o sujeito. Um enunciado será feliz 
ou infeliz, em termos de processo/produto, se o sujeito que o produzir tiver um 
amparo social que garanta o seu enunciar. Vemos deslocamentos importantes 
para a abertura de uma nova forma de pensar linguagem. Primeiro, em relação ao 
sujeito que enuncia. Não é um sujeito individual, mas social, com papéis definidos 
socialmente. Por exemplo, uma pessoa só pode falar que outra morreu de enfarto, 
porque, socialmente, é caracterizado como um médico e, como tal, pode diagnosticar 
a morte. Nesse sentido, o sujeito não é aquele que se apossa da linguagem como 
algo preexistente a ele, como algo que está a sua espera para que seja captada. Se 
se fala é porque se tem um papel definido, fala-se para alguém, no caso o paciente, 
que está numa relação com esse papel social. Tem-se uma relação de dialogia.  
Segundo, em relação à concepção de linguagem. Até o momento, a linguagem foi 
pensada como sistema, como expressão do pensamento, Austin passa a postulá-la 
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como ação.  Enunciar não é constatar, é fazer, e, portanto, enunciado e ação são 
lados de uma mesma moeda.   

Na área dos estudos do texto, teóricos, segundo Koch (2014), citando 
Heinemann e Viehweger, usavam, em suas pesquisas, modelos contextuais e 
modelos comunicativos, sendo que estes últimos se baseavam na Teoria dos atos 
de Fala, desenvolvida por John L. Austin e, posteriormente, por J.R. Searle,  ou a 
Teoria da Atividade Verbal. Tendo por base essa direção teórica, 

os textos deixam de ser vistos como produtos acabados, que devem ser 
analisados sintática e semanticamente, passando a ser considerados elementos 
constitutivos de uma atividade complexa, como instrumentos de realização de 
intenções comunicativas e sociais do falante ( HEINEMANN, 1982 apud KOCH, 
2004, p. 14, grifos nossos). 

E continua a autora:

[...] na metade da década de 70, passa a ser desenvolvido um modelo de base 
que compreendia a língua como uma forma específica de comunicação social, da 
atividade verbal humana, interconectada com outras atividades (não linguísticas) 
do ser humano. Os impulsos decisivos para esta nova orientação vieram da 
Psicologia da Linguagem [...] e da Filosofia da Linguagem [...]. Caberia, então, 
à Linguística textual a tarefa de provar que [...] se poderia atribuir também aos 
textos a qualidade de formas de ação verbal (KOCH, 2004, p. 14, grifos nossos).

Então, a linguagem pensada como sistema não encontra lugar em estudos 
voltados para essa perspectiva teórica. O sujeito, portador de papéis definidos  na 
coletividade, pela linguagem, age socialmente. 

5 | 	PERSPECTIVAS ENUNCIATIVAS 

Afastando-se de uma noção estrita de língua como sistema, na qual interessam 
somente as relações internas, com a Teoria da Enunciação começam-se a levar em 
consideração elementos que não pertencem, em princípio, ao sistema da língua. 
Delineando como objeto de estudo o enunciado, os seus defensores estudam 
por esse viés a enunciação, que envolve elementos externos como o locutor (eu) 
e interlocutor (tu), tempo (agora) e espaço (aqui) nos quais aqueles se situam, 
afirmando, dessa forma, a necessidade de se levar em conta o ato de produção 
da linguagem. Rompe-se o limite da frase e passa-se ao discurso, entendido aqui 
como algo além da frase. Esse campo teórico e analítico traz outra dimensão para 
os estudos da significação.  

Benveniste (2005[1958]), fundador da teoria em questão, não se opõe totalmente 
aos preceitos saussurianos, não nega o conceito de língua de Saussure, mas propõe 
alargá-lo na medida em que tenta explicar a língua no seu funcionamento, no qual 
o sujeito é visto como fonte da linguagem. Formula, dessa forma,  outra noção de 
sujeito. Não é o sujeito falante, empírico que ele postula. 

A subjetividade, vista como “a capacidade do locutor para se propor como 
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‘sujeito’”, tem sua constituição no próprio funcionamento da linguagem, que “só é 
possível porque cada locutor se apresenta como sujeito, remetendo a ele mesmo 
como eu no seu discurso” (BENVENISTE, 2005[1985], p. 286, grifos do autor). Na 
língua, há formas específicas para marcar essa subjetividade, afirma o autor. Entre 
as marcas, Benveniste defende os pronomes como o ponto inicial para a revelação 
dessa subjetividade.  

Ottoni, ao abordar a questão da subjetividade, diz que “o sujeito tem que se 
apropriar da estrutura (do semiótico) para se identificar como sujeito no discurso 
(no semântico)”. Completa o autor que o “aparato linguístico [revela] a subjetividade 
inerente ao próprio exercício da linguagem” (OTTONI, 1998, p. 47-48). Dito isso, 
depreende-se que a significação, então, para Benveniste, está relacionada com a 
constituição da subjetividade, inerente ao funcionamento da linguagem. Segundo 
Guimarães (1995, p. 46),  o autor incorpora, a partir da distinção que faz entre modo 
semiótico e semântico, o referente, deixado de fora por Saussure, quando este 
privilegiou apenas o modo semiótico, em que se priorizava a identificação dos signos 
e a distintividade dos mesmos. O referente está estritamente ligado à enunciação, 
na qual é totalmente inconcebível uma semântica de cunho veritativo. Se se tem 
que julgar um enunciado em termos de verdade ou falsidade, isso só é possível no 
decorrer de uma enunciação, não somente com a observação das relações lógicas 
entre sentenças.  

A enunciação é caracterizada como um ato individual, no qual o sujeito se 
apropria da língua, que fornece as marcas de subjetividade, e coloca-a em 
funcionamento, tendo em vista que “é na linguagem e pela linguagem que o homem 
se constitui como sujeito; porque só a linguagem fundamenta na realidade, na sua 
realidade, que é a do ser, o conceito de ‘ego’” (BENVENISTE, 2005[1985], p. 286, 
grifos do autor). Só se é sujeito da linguagem porque a língua fornece as marcas e 
porque o falante as põe em funcionamento na língua, marcando-se como sujeito.   

Guimarães faz uma ressalva ao que postulou Benveniste no tocante à ideia de 
que, para constituir sentido, basta que o sujeito se aproprie das formas que a língua 
lhe oferece, no caso as subjetivas. Segundo ele, isso não se dá de uma forma direta, 
como propõe Benveniste, pois, assim colocado, incorre-se na centralidade do sujeito 
no processo enunciativo, o que, sabe-se, constitui um efeito ideológico: “Não se trata 
de um sujeito psicológico, não se trata de um sujeito pragmático, por exemplo, mas 
trata-se de um sujeito que tem a capacidade de apropriar-se da língua e semantizar, 
e fazer significar” (GUIMARÃES, 1995, p. 47). Cabe perguntar se é o sujeito que 
faz significar, o que constitui o sentido. O sentido se constitui e é constituído num 
movimento de retomada e atualização constante de enunciações anteriores. Assim, 
não é o sujeito que está na base dessa constituição. Entre o sujeito e o sentido há a 
história, há o discurso. 

Numa outra vertente dos estudos enunciativos, Bakhtin postula a noção de 
enunciado assentada no dialogismo. Para ele, a unidade da atividade comunicativa 
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é o enunciado.  A enunciação linguística é concebida pelo autor como produto da 
interação verbal e social. Desse modo, se para Benveniste, o sujeito é preso às 
formas da língua, pois delas se apropria para significar; para Bakhtin, o sujeito é 
social. 

A enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um organismo 
individual, é do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação, organizada 
fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do meio social. A enunciação 
enquanto tal é um puro produto da interação social, quer se trate de um ato 
de fala determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que 
constitui o conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade 
linguística (BAKHTIN, 1997, p.121)

Então, as diferenças teóricas entre Benveniste e Bakhtin  advêm das distintas 
concepções de língua que orientam os seus estudos. Aquele introduz o sujeito 
nos estudos linguísticos, mas é um sujeito preso à estrutura da língua, um sujeito 
individual e centrado; para este, sujeito e enunciação não se restringem ao aspecto 
formal e abstrato.

6 | 	UMA ABORDAGEM DISCURSIVA

O sentido, pelo que vimos, é pensado numa relação com a língua, conforme 
algumas áreas, ou é pensada na relação com a enunciação. Se pensado nesta 
perspectiva, na vertente desenvolvida por Bakhtin, produzimos o sentido observando 
as relações construídas no contexto verbal e também no contexto extraverbal. 

O sentido para a Análise de Discurso (AD) se constitui juntamente com o sujeito, 
que é uma noção concebida na complexidade da relação entre três campos de saber: 
história, ideologia e psicanálise. Nesse sentido, o sujeito da AD não é o sujeito  da 
linguística, nem o da ideologia, nem o da psicanálise. Para a AD, o linguístico não 
funciona sem a relação com a memória, a ideologia, a história, e, desse modo, um 
olhar apenas para o sistema não funciona para descrever fenômenos discursivos. 

Nessa articulação, formações ideológicas e formação discursiva (FD) são 
fundamentais. Na perspectiva de Michel Pêcheux, as formações discursivas intervêm 
nas formações ideológicas enquanto seus componentes e “determinam o que pode 
e deve ser dito (articulado sob a forma de uma harenga, um sermão, um panfleto, 
uma exposição, um programa etc.) a partir de uma dada conjuntura” (GADET; HAK, 
1997, p. 166). É pela/na formação discursiva que os indivíduos são interpelados 
como sujeitos.

Dessa forma, os sentidos não são resultantes das relações estabelecidas entre  
as palavras de um sistema linguístico. Os sentidos são produzidos por meio das 
relações que as palavras ganham no interior de cada formação discursiva, que, vale 
mencionar,  não são homogêneas. E o sujeito, na medida em que está inscrito numa 
formação discursiva, cuja constituição não é homogênea, só diz o que essa formação 
permite dizer, ou seja, os saberes próprios dessa FD.
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Tomando Althusser como base, Pêcheux defende que o funcionamento da 
instância ideológica, no tocante à reprodução das relações de produção, leva à 
interpelação do sujeito. Pelo processo de interpelação o sujeito é levado a ocupar 
determinado lugar (o seu lugar) e levado a fazer parte de uma classe de uma 
formação social, como se de sua vontade fosse. A interpelação produz a ilusão 
de uma autonomia, do sujeito como origem. Diferentemente, o sujeito pragmático, 
intencional seria capaz de adequar-se às diferentes situações comunicativas. A 
partir de suas crenças, conhecimento de mundo, adequaria o seu dizer, conforme o 
contexto, concebido, nesse viés teórico, como a situação de fala. 

Afetado pelo esquecimento, o sujeito rejeita, inconscientemente, tudo que possa 
remetê-lo ao exterior de sua formação discursiva, na qual se dá a sua constituição 
como sujeito. Conforme Pêcheux, “os elementos discursivos constituídos pelo 
interdiscurso enquanto pré-construído, que fornece, por assim dizer, a matéria-prima 
na qual o sujeito se constitui como ‘sujeito falante’, com a formação discursiva que o 
assujeita” (Pêcheux, 1997 [1975], 167, grifos do autor). 

Sujeito e sentido se constituem mutuamente e é pela forma-sujeito que o sujeito 
do discurso se inscreve numa formação discursiva. “A forma-sujeito do discurso, 
na qual coexistem, indissociavelmente, interpelação, identificação e produção de 
sentido, realiza o non-sens da produção do sujeito como causa de si sob a forma da 
evidência primeira” (PÊCHEUX, 1997[1975], p. 266). 

Nos desdobramentos que são desenvolvidos acerca da noção de sujeito, 
Courtine dá uma grande contribuição quando, após realizar releituras de Pêcheux e 
Foucault, concebe  

posição de sujeito como uma relação determinada que se estabelece entre o 
sujeito enunciado e o sujeito do saber de uma dada FD. Essa relação é uma 
relação de identificação cujas modalidades variam, produzindo diferentes efeitos-
sujeito no discurso. A descrição de diferentes posições sujeito no interior de uma 
FD e dos efeitos que estão ligados a ela é o domínio de descrição da forma-
sujeito (COURTINE, 2009, p.88).

O sentido é constituído na relação entre sujeito e forma-sujeito e, desse modo, 
o sentido não será outro senão o que a formação discursiva permite que seja, o que 
nela está inscrito. Interpelado pela história, pela ideologia, não se configura como o 
sujeito falante, como um ser de intenção.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pretendeu-se traçar um breve histórico sobre como as noções de sujeito e de 
sentido foram desenvolvidas ao longo dos estudos da linguagem. Todas as teorias 
contribuíram para que as noções ganhassem novos matizes, que propiciam que 
diferentes análises sejam realizadas nos mais variados campos do saber.

Mesmo sem pretender estabelecer uma linha cronológica para o estudo 
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aqui  realizado, como o surgimento de novos campos de saber e/ou novas teorias 
nas diversas ciências se dá ancorado num contexto, parece coerente afirmar a 
importância do que foi sendo produzido no desenvolvimento das noções de sujeito 
e sentido. Primeiramente, nos estudos estruturalistas, se deu a exclusão do sujeito 
e, desse modo, a constituição do sentido não passava pelo sujeito. Com os estudos 
de vertente pragmática o sujeito é considerado enquanto intenção, e o sentido, na 
relação com uma dada situação comunicativa. Avança-se para análises nas quais 
o sujeito deve ser entendido enquanto ser que, ao assumir papéis sociais, faz 
uso da língua a partir dessa assunção. O sentido, nessa direção, não se vincula 
estritamente ao sistema. O sujeito e sentido são concebidos na relação com 
o social, o pragmático. A partir dos estudos de cunho enunciativo, as noções de 
sujeito e sentido são entendidas ou na relação com as formas da língua, conforme 
Benveniste, ou na relação também com o social, com o extraverbal, de acordo com 
Bakhtin. Finalizando a retomada, nos estudos discursivos de linha pecheutiana, a 
constituição do sujeito está intrinsecamente ligada à constituição do  sentido. Em 
AD, o sujeito é ideológico,  afetado pelo inconsciente e pela história,  de modo que é 
uma posição discursiva entre outras.

As reflexões sobre como sentido e sujeito são concebidos nos estudos 
linguísticos comprovam a importância dessas noções para o desenvolvimento  de 
teorias significativas que demarcam fronteiras no campo da linguagem. 
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